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e s q u e c i m e n t o por par te de q u a n t o s 
te fo ram no m u n d o ânco ra e 
bênção. 

Prossegue o fe recendo- lhes 
paz e amor , a tendendo , q u a n t o 
possível , à ex tensão do bem que 
es t imar iam con t i nua r ed i f i cando 
em teu c a m p o de ação. E conserva 
a cer teza de que, e n q u a n t o lhes 
honor i f i cas a memór ia , j u n t o dos 
homens , eles, i gua lmen te , 
c o n t i n u a m rea l izando o m á x i m o , 
em teu favor , não somen te 
sus ten tando- te as fo rças , no dever 
a cumpr i r , c o m o t a m b é m 
o rgan i zando , a p o u c o e p o u c o , em 
ti e fo ra de t i , o c l ima adequado à 
v ida nova, que te aguarda no Mais 
A lém, a f im de que te a justes c o m 
segu rança à s b ê n ç ã o s do porv i r . 

E M M A N U E L 
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CONVITE DA CARIDADE 

Coração , s i gamos j u n t o s . 
Não te ag r i l hoes a p rob lemas . 
Esquece mágoas . Não temas. 
Vara a s o m b r a em der redor . 
Sai de ti m e s m o e b u s q u e m o s 
A l um inosa o f i c ina 
Em que a Bondade Div ina 
Levanta o M u n d o Me lhor . 

Onde a lguém c h o r e ou se f i ra 
Nas provas e m que se apura , 
Onde os f i l hos da a m a r g u r a 
Este jam so f rendo a sós, 
Tan to quan to nos rec in tos 
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De c o n f o r t o nob re e raro, 
Se a l guém prec isa de a m p a r o , 
Aí se rv i remos nós. 

Não vaci les. Vem c o n o s c o , 
Mesmo se a do r te avassala 
A leg r ia? Vem buscá- la 
No c a m p o d o Eterno Bem. 
Quem t raba lha por amor , 
Q u a n t o mais se sacr i f i ca , 
Encon t ra a v ida mais r ica, 
Tan to mais serve mais t em. 

Se receias lu tas novas, 
Ante os novos hor i zon tes , 
C a m i n h a ! . . . Não te amedron tes , 
A es t rada é de paz e luz. 
Na e x e c u ç ã o das tarefas, 
Que o Céu nos t raça e con f i a , 
Nos passos de cada d ia, 
O c o m p a n h e i r o é Jesus. 

MARIA DOLORES 
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LIÇÃO DE M E N T O R 

Porque se visse ques t i onado 
por um de nossos co legas , q u a n t o 
à necess idade do s o f r i m e n t o , o 
Ins t ru tor esc la receu : 

- Um a p ó l o g o s imp les pode 
f o rnece r -nos a idéia prec isa . 

E c o n t i n u o u : 
- Dizem que , após a ins ta lação 

das c r ia tu ras humanas , na 
super f íc ie da Terra, o Ou ro Nat ivo, 
o P inhe i ro , o T r igo , o Cavalo, o Cão 
e a Ovelha, rep resen tando a 
Natureza, c o m p a r e c e r a m , d ian te 
d o Cr iador , e x p o n d o - l h e o anse io 
de t raba lhar , j u n t o d o s h o m e n s , para 
ref le t i r - lhes a luz da in te l igênc ia . 

- S e n h o r - r o g o u o Ou ro Nat ivo -
aux i l i a -me a c o o p e r a r na v ida e no 
b r i l ho dos homens . 
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